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Resumo

A exposição dos trabalhadores à poeira respirável contendo sílica cristalina (SiO2) resulta em uma doença chamada silicose que é incurável, progressiva e irreversível. A silicose é caracterizada pela formação de cicatrizes permanentes nos pulmões provocadas pela inalação da poeira com sílica resultante do processamento ou manipulação de materiais que contenham esta substância em sua composição. Este artigo relata resultados parciais do projeto PROBEX intitulado - Exposição à Sílica na Indústria da Construção: ações de prevenção em parceria com as instituições vinculadas ao CESIC/PB - Comitê de Estudos sobre Exposição à Sílica na Indústria da Construção da Paraíba. O CESIC/PB é um grupo de pesquisa interinstitucional e interdisciplinar que conta com a participação de membros de vários órgãos como UFPB, SRTE/PB, FUNDACENTRO/PE, CEREST/JP, CEREST/PB, SINTRICOM/JP, SINDUSCON/JP.

Dessa forma, o trabalho de extensão em pauta integra a academia, em parceria com as instituições vinculadas ao CESIC/PB, ao setor da construção da Paraíba, através da promoção de ações preventivas sobre os efeitos na saúde dos trabalhadores causados pela exposição à sílica nas atividades da indústria da construção, especificamente no subsetor de edificações. Para tanto, realiza ações educativas como palestras, mini-cursos, distribuição de cartilhas, folders explicativos e apresentação de vídeos em canteiros de obra da cidade de João Pessoa/PB, com o intuito de disseminar conhecimento entre empregadores, gestores e trabalhadores.Até o momento já alcançou 142 operários, 343 gestores, perfazendo um total de 485 pessoas, com previsão de ao término da sua execução esse número chegar a 650 pessoas. Vale ressaltar que os mini-cursos formam agentes multiplicadores,de modo que quando a UFPB concluir sua ação extensionista, a comunidade da indústria da construção terá pessoas aptas para dar continuidade a esse importante trabalho de prevenção e assim se possa evitar o surgimento de novos casos de silicose.
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1. Introdução

A construção civil no Brasil apresenta uma expansão no número de empregos e, como conseqüência disto, ocasiona elevadas taxas de mortalidade, invalidez e doenças ocupacionais. Um dos setores da construção civil que mais põe a vida dos trabalhadores em riscos é o de edificações. Dentre os riscos encontrados neste setor, serão citados os riscos químicos. 

Estes riscos são representados por substâncias químicas que se encontram nas formas líquida, sólida e gasosa. Quando absorvidos pelo organismo, podem produzir reações tóxicas e danos á saúde. Os riscos químicos podem ser absorvidos pelo organismo através da inalação, contato com a pele e ingestão. Eles são causados por agentes químicos que são gases, vapores, névoas, neblinas, fumos e poeiras. 

A Norma de Higiene Ocupacional – NHO 03 da FUNDACENTRO define poeira como “toda partícula sólida, de qualquer tamanho, natureza ou origem, formada por ruptura de um material original sólido, suspenso ou capaz de se manter suspensa no ar. Essas partículas geralmente possuem formas irregulares e são maiores que 0,5 micrometros”. (FUNDACENTRO, 2001).
Neste estudo, serão abordadas as poeiras contendo sílica (SiO2) que, segundo Santos & Lima (2005), “a sílica constitui cerca de 60% da crosta terrestre, apresentando-se na forma livre como no quartzo e na areia ou na forma combinada com óxidos metálicos, como os feldspatos e argilas. Sendo a forma livre cristalina a causadora de uma doença chamada silicose.

Neste sentido, este projeto de extensão se reveste da maior importância na medida em que, ao realizar suas ações (palestras, mini-cursos, etc.) e distribuir os referidos instrumentos, estará disseminando o conhecimento gerado pelo CESIC/PB à cerca da sílica e silicose. Vale ressaltar que as atividades estão sendo realizadas com respaldo dos sindicatos, o que facilita sobremaneira o envolvimento e interesse do público-alvo e, por via de conseqüência, o alcance dos objetivos do projeto.

2. Descrição Metodológica

A ação de extensão em pauta consiste em uma conscientização em massa daqueles que são objeto direto e indireto dos efeitos causados pela exposição à poeira de sílica no ambiente de trabalho da construção civil, respectivamente os operários que estão propensos a adquirirem a silicose e os empresários e gestores, que também são passíveis de serem responsabilizados pelo adoecimento de seus empregados, podendo sofrer sanções cíveis e/ou jurídicas.

Para essa conscientização, foram realizadas atividades educativas por meio de palestras nas sedes sindicais (SINTRICOM/JP e SINDUSCON/JP), além de palestras e mini-cursos em canteiros de obra de João Pessoa/PB.

Utilizou-se nesse processo de capacitação, material desenvolvido pelo CESIC/PB, publicado em 2009 com patrocínio do CEREST/JP, RENAST e Prefeitura Municipal de João Pessoa, composto de três instrumentos de difusão do conhecimento a respeito da temática: “Silicose na Construção, O Que é Isso?” (história em quadrinhos dirigida aos trabalhadores); “Funcionários Sadios, Empresas Saudáveis” – Informativo Sobre a Exposição à Sílica na Indústria da Construção” (folder dirigido aos gestores do setor de edificações); e “Exposição à Sílica na Indústria da Construção” (vídeo dirigido a empresas, gestores e trabalhadores).

Esse projeto de extensão está sendo desenvolvido em três etapas: planejamento, execução e avaliação que são compostas das seguintes atividades:

Etapa1 - Planejamento

1) Treinamento do bolsista e demais participantes das instituições parceiras;

2) Logística das ações; 

3) Seleção das empresas que participarão das ações preventivas;

Etapa 2 - Execução

5) Palestras realizadas nos sindicatos patronais e dos trabalhadores com apresentação de vídeo e distribuição de material de difusão do conhecimento;

6) Ações nos canteiros de obras: palestras, mini-cursos com apresentação de vídeo e distribuição de material de difusão do conhecimento.

Etapa 3 - Avaliação

7) Relatórios;

8) Avaliação dos resultados do programa;

Esse projeto extensionista está dando oportunidade aos três alunos que dele participam de integrar os conhecimentos das disciplinas: Organização do Trabalho, Tempos e Movimentos, Ergonomia, Segurança Industrial I e II, todas da área de Engenharia do Trabalho (classificação da ABEPRO) do Curso de Engenharia de Produção Mecânica e de Segurança Industrial do Curso de Engenharia Civil, além de contribuir para sua formação desenvolvendo habilidades tais como: saber trabalhar em equipe, ampliar sua capacidade de comunicação oral e escrita, interagir com vários atores sociais de forma ética e, sobretudo, ter a percepção do real papel social do engenheiro. 

Por outro lado, essas ações contribuem para transformar a realidade dos ambientes de trabalho da indústria da construção pela mudança de comportamento dos gestores e profissionais do setor, impulsionando condições de trabalho dignas e proporcionando uma melhor qualidade de vida aos operários. 

Sendo assim, o impacto social das ações pode ser avaliado pelo fato de que a disseminação dessa postura consciente irá refletir, sobretudo, na atitude de um número considerável de trabalhadores que a partir desse novo momento estarão se protegendo e solicitando medidas preventivas a seus empregadores.

3. Resultados

O trabalho acima descrito e que ainda encontra-se na etapa de execução envolve na sua essência basicamente dois tipos principais de ações extensionistas: a realização de ações de caráter global - palestras com ampla abrangência de público - nos sindicatos patronais e dos trabalhadores (ações tipo I); e a realização de ações preventivas dirigidas ao ambiente de trabalho – palestras e mini-cursos nos canteiros de obra (ações tipo II). As ações tipo I objetivam a conscientização e disseminação de informações acerca da problemática da exposição à poeira com sílica no ambiente de trabalho da construção civil para empregadores, trabalhadores e outros profissionais ligados ao setor. Já as ações tipo II visam educar e conscientizar os trabalhadores e gestores (Técnicos de segurança do trabalho, Técnicos de edificações, Mestres de obra, Encarregados e Cipeiros) sobre a temática abordada através das palestras nos canteiros, bem como, a formação de multiplicadores do conhecimento através da realização dos mini-cursos.

Contudo, para executar essas ações foi realizada uma etapa de planejamento e preparação para o desenvolvimento prático do trabalho. Entre as atividades desta etapa podemos destacar o Treinamento do bolsista e demais participantes, onde foram realizadas ações de ensino - aprendizagem para os alunos e outros participantes das tarefas, dentre as quais: mini-curso de sensibilização acerca do tema com a participação dos três alunos extensionistas e de duas profissionais dos CEREST’s estadual e municipal; estudo e discussão da fundamentação teórica; preparação de material didático para apresentação das palestras das ações tipo I; Como também, a especificação e discussão da metodologia, preparação de material didático e de dinâmica de grupo para serem utilizados nos mini-cursos das ações tipo II. Outras atividades também importantes foram a Logística das ações que compreendeu o planejamento e gestão de reuniões do grupo, dos materiais e equipamentos utilizados nas ações, das interações com empresas e entidades ligadas ao trabalho desenvolvido, e da programação das tarefas.

Ainda nessa etapa desenvolveu-se a atividade de Seleção das empresas para participar das ações nos canteiros (ações tipo II), onde se objetivou contactar e selecionar empresas do setor da construção civil que estavam receptivas a proposta de trabalho e que possuíam canteiros de obra passíveis de acolher as ações preventivas. Para tanto, utillizou-se a sugestão dos sindicatos de selecionar empresas que já participam do projeto educacional Zé Peão, considerando que o acesso seria facilitado através das educadoras daquele projeto. Contudo, na prática, utilizou-se a sugestão acima referida acrescida de empresas onde o CESIC/PB já tinha contato direto através das suas pesquisas. Dessa forma, foram selecionados cinco canteiros de obras em João Pessoa/PB de empresas diferentes para a realização das ações preventivas e para a formação de agentes multiplicadores do conhecimento acerca da problemática.

A segunda etapa dos trabalhos concerne à execução das ações tipo I (palestras nos sindicatos) e ações tipo II (palestras e mini-cursos nos canteiros). Com relação às ações tipo I três atividades foram realizadas: 1) uma palestra no sindicato dos trabalhadores do setor (SINTRICOM/JP) com a presença de 46 operários; 2) uma palestra na reunião mensal do Comitê Permanente Regional Sobre Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção da Paraíba (CPR/PB) em substituição a palestra que estava planejada para ocorrer no sindicato patronal do setor (SINDUSCON/JP), na qual, estavam presentes 57 pessoas, entre, empresários, engenheiros, técnicos de segurança do trabalho e de edificações, representantes de instituições governamentais e dos sindicatos patronal e trabalhista, estudantes e outros; e 3) uma atividade extraordinária que consistiu numa palestra no seminário “Boas Práticas e Inovações Sobre Segurança e Saúde no Trabalho na Indústria da Construção” (evento paralelo ao 4º Congresso Nacional dos Técnicos de Segurança do Trabalho realizado em João Pessoa, no mês de setembro de 2010) com o tema “O Uso de Instrumentos Educativos Como Meio de Enfrentamento da Exposição à Poeira de Sílica na Indústria da Construção”, evento que contou com a participação de 270 técnicos de segurança do trabalho que atuam no setor, tanto na Paraíba, como em outros Estados do país.
As ações do tipo II foram executadas até o início do mês de setembro de 2010 em apenas dois canteiros de obra dos cinco selecionados. Dessa forma, foram realizadas duas palestras educativas e dois mini-cursos para formação de multiplicadores nas empresas denominadas A e B, atingindo respectivamente um público-alvo de 45 operários e 09 multiplicadores na empresa A e de 49 operários e 09 multiplicadores na empresa B. A tabela 1 a seguir apresenta o número de profissionais alcançados diretamente pelas ações desenvolvidas. Dessa forma, considerando que o projeto estimou um público de 550 pessoas, percebe-se que até o momento foi atingido 88% da meta.
Tabela 1: Número de pessoas da comunidade alcançadas pelas ações.
	Ações tipo I

	Atividade realizada
	Nº. de participantes

	Palestra no SINTRICOM/JP
	46

	Palestra no CPR/PB
	57

	Palestra no Seminário
	270

	TOTAL
	373

	Ações tipo II

	Empresas participantes

​​​
	Nº. de participantes

	
	Palestra nos canteiros de obra
	Mini-curso p/ formação de multiplicadores

	Empresa A
	45
	09

	Empresa B
	49
	09

	Subtotal
	94
	18

	TOTAL
	112

	TOTAL GERAL
	485



Os resultados da ação extensionista podem ser visualizados nos gráficos seguintes onde são mostrados, no gráfico A, o percentual de pessoas da comunidade que participaram deste processo educativo de acordo com os dois tipos de ações desenvolvidas (tipo I e II). Considerando que o objetivo geral desse trabalho de extensão é transferir o conhecimento acerca dos riscos e da prevenção da exposição à poeira contendo sílica na indústria da construção, sabe-se que as ações tipo I (palestras) tem a característica de transferir o conhecimento em massa, de modo que alcança um maior numero de pessoas (77%). Por outro lado, as ações tipo II, como ações localizadas em canteiros selecionados naturalmente abrange um menor numero de pessoas (23%), no entanto tem a capacidade de formar agentes multiplicadores.
O gráfico B mostra o perfil dos multiplicadores do conhecimento, onde se pode observar que 27% são cipeiros e 17% são técnicos de segurança e de edificações, o que se reveste da maior importância uma vez que o conhecimento que se almeja transferir é da área de segurança do trabalho. Vale ressaltar que nos mini-cursos, além da exposição teórica sobre a matéria os educandos tiveram a oportunidade de  aplicar o conhecimento em seus canteiros, identificando uma atividade  geradora de poeira com sílica,avaliando essa atividade  e  propondo medidas de controle desse risco, de modo a  prevenir futuros casos de silicose. 
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Os gráficos C e D relatam o percentual de participantes das categorias de público-alvo almejadas. Nesses gráficos, observa-se que o objetivo de sensibilizar operários e gestores do setor em pauta está sendo alcançado em todas as atividades, sendo um publico maior de operários nos canteiros e de gestores, no Seminário de Técnicos de Segurança do Trabalho.
4. Conclusão

Este artigo aborda um projeto de extensão que se encontra em fase de execução, portanto, como não se trata de um produto acabado, apenas conclusões parciais podem ser comentadas. No entanto, percebe-se que os objetivos traçados no projeto serão plenamente alcançados. Isso porque, através da metodologia utilizada, está sendo possível conscientizar aqueles que estão, direta ou indiretamente, sujeitos aos efeitos causados pela exposição à poeira de sílica no ambiente de trabalho da construção civil.  

A UFPB através dos seus docentes e discentes está atuando, juntamente com representantes dos sindicatos da categoria e de outras instituições parceiras do CESIC-PB, em uma ação social para transformar os canteiros de obra em ambientes de trabalho seguros e saudáveis. Por meio das palestras realizadas no CPR/PB, nos sindicatos e nos canteiros de obras contribuiu-se para a disseminação do conhecimento acerca da problemática da silicose. Nos mini-cursos está sendo possível formar agentes multiplicadores (Técnicos de segurança do trabalho, Técnicos de edificações, Mestres de obra, Encarregados e Cipeiros) para atuar no sentido de identificar, avaliar e controlar o risco de exposição à sílica nos canteiros de obras. 
Através destas e de outras ações o projeto está alcançando as metas desejadas. Por isso, é de extrema necessidade a continuação deste projeto para que seja possível proporcionar uma melhor qualidade de vida aos operários.
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